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            - voz · nA FÁTIMA r ,---,.Fátima não é um lugar de turismo. A Fátima é, acima )e tudo, um local de encontro com Deus na :oração e na penitência, sob as vistas de Maria Santíssima que aqui nos jtrouxe uma mensagem de amor, de .. paz e de vida!nova através duma sincera conversão rpara Deus. Se [não [temos fé que nos ajude a reconhecer isto, respeitemos, ao menos, a \ .... fé dos-outros e_os seus sentimentos espirituais. ... ' Director e Editor interino: Padre Joaquim Domingues Gaspar Proprietária e Administradora: «Gráfica de Leiria» - Largo Cónego Maia - Telef. 22336 Composto e impresso nas oficinas da «Gráfica de Leiria» ANO L N. 0 597 13 DE JUNHO DE 1972 PUBLICAÇÃO MENSAL Peregrlnaçao Nacional de Maio Constituíram magnífico espectáculo de fé as grandiosas cerimónias efectuadas nos dias 12 e 13 de Maio na Cova da Iria, presididas por S. Ex.• Rev. •• o Sr. Dom Alltónlo Ribeiro, que a ew presidiu pela primeira vez como Patriarca de Lisboa. A peregrinação foi precedida de tríduo que principiou no dia 9 e constou de reza do lerço na Basílica c exposição do San- tíssimo Sacramento com pregação pelo P.• Fernando Leite, S. J .• Nos três dias, o conhccldo sacerdote, director da Cruzada Euc:ârística das Crianças. falou sobre a devoção do terço, principal recomendação de Nossa Senhora às três crianças, em 1917. A \'IA-SACRA PEl\'ITENCIAL E O DESAGRAVO A NOSSA SENHORA o facto de, ultimamente, ter aparecido certa contestação das aparições de Nossa Senhora e do culto da Fátima gerou um movimento de protesto e desagravo. Para isso, a principal intenção das!orações era desagravar a Santissima Virgem das ofensas contra o Seu culto. A primeira e«imónia oficial foi uma procissio de penitência que partiu da ca- pela das aparições e seguiu para a Loca do Aujo, Valinhos e capela do Calvário. PreB.idiu o Sr. Dom Joio Pereira Venâncio, Bi3110 de Leiria, e incorporaram-se muitos mllbarcs •e peregrinos, qve, apesar da hora matinal c •o tempo agreste, percorreram a pé a eacesta •e Aljustrel. Junto de cada estação da via-sacra, o P.• Fernando Leite fez meditações apropriadas, e lliD grupo de scmiaaristas entoou cAnticos piedosos. Na CAJNia de Suto Est!riio bouve uma concelellraçio presidida pelo Sr. Bispo de Leiria e em que tomaram parte vários sa- cerdotes Wlcionais e estrangeiros. O Sr. Bispo fez 1101a breve homilia. Comun- garam muitos perearlnos. Às cinco boras e meia da tllrde, o Sr. Dom Domingo!> de Pinho Brandão presidiu à celebração penitencial de desavavo a Nossa Seahora. Na esaularia da Basillca uma ea-e cruz foi seguida por muitos milhares •e fiéis que reUt:106amente es- cutaram as palavras •o P.• Fernando Leite. O Sr. Bispo presidiu, em seguida, a uma CMcelebraçiio e dirigiu palavras adequadas aos peregrinos. A PROCISSÃO DAS VELAS E A HORA SANTA Às 22 horas, rezou-se o terço solenizado com cAnticos. Em seeuida, realizou-se a proásslo ias velu com a Imagem de Nossa Seabora que saiu da capela das ApariçOOs e percorreu o rocinto acompa- nhada de muitos miJhare!. de peregrinos. O andor era conduzido por alunos da Academia e Colégio MJlitar e por servitas. No altar da escadaria expôs-se o San- tissinto Sacramento e fez-se a adoração solene com pregação pelo P.• Ferii3Ildo Leite. Durante toda a noite, o Santíssimo Sacramento ficou em adoração num dos altares da colunata. Pelas 6 boras do dia 13, o Sr. D. Fran- cisco Maria da Silva, Arcebispo de Braga, presidiu a uma conL-clebração de 20 sa- cerdotes. Todos estes e muitos outros dis- tribulram a sagrada comunhão a mais de 20.000 peregrinos. Vário!. grupos de nacionais e estrangeiros tiveram missa privativa. Tanto na BasiUca como na capela das Aparições celebraram muitos sacerdotcs. PROCISSÃO COM A IMAGEM E MISSA DOS DOENTES Entretanto, centena!. de doentes eram examinados no Hospital por numerosos médicos servitas. Fizeram o registo de 320 doentes, entre os quais se contava um grupo de italianos, da região piemontcsa. Também fizeram a sua inscrição doen- tes da Alemanha, da Franç-a e das Fi- lipinas. Todos estes doentes foram cari- dosamente conduzidos para a colunata, a fim de assistirem à missa e receberem a bênção do Santíssimo Sacramento. O Patriarca de Lisboa, D. António Ri- beiro, e o Cardeal dos Filipinas durante a missa dos doentes, em 13 de Maio. Precedida da reza do terço, efectuou-se a procbsão com a imagem de Nossa Se- nhora que foi conduzida em andor ornamen- tado com lindas flores, por alunos do Colé- gio e Academia Militar. Muitos estandartes abriam a procissão que percorreu o recinto até à Cruz Alta e seguiu a meio da espla- nada em direcção ao altar. A imagem foi colocada junto do altar que se encontrava a meio da tribuna ornamentada p:me- jamentos vermelho!> e azuis. Na sacristia da Basílica, paramentaram- -se o Patriarca de Lisboa, os bispos c sa- cerdotes que se dirigiram cm cortejo para o altar, onde às 11 horas principiou a solene concelebração. Presidiu o Sr. Dom An- tóno Ribeiro, Patriarca de Lisboa, e to- maram parte os Arcebispo!. de lí:vora, CWco, Mitilene e Beja, os Bispos de Leiria, Nova Lisboa, Algarve, Portalegre, Guarda, Viseu, Bragança, Vila Real, titulares de Heliosebaste e de Gerafl, auxiliares de Lisboa e de Leiria e o Vigário Capitular de Coimbra. Concelcbêou também S. E. o Cardeal Rufino Santos, que há dias se encontrava na Fátima, e muitos sacerdotes. Ao todo, eram 70 os concelebrantes. Depois da leitura do evangelho, o Pa- triarca de Lisboa proferiu a homilia que publicaremos no próximo número, com o merecido relevo. A oração dos fiéis foi proferida lín- guas portuguesa, francesa, alemã, inglesa, espanhola, italinna, húngara, polaca, rode- siana e da África do Sul. Na altura da comunhão, os concele- brantes distribuíram a sagrada comunhão a muitos milhares de peregrinos. O Sr. Patriarca deu a bênção papal c o Sr. Bispo de Leiria recitou depois a con- sagração do mundo ao Imaculado Coraçiio de Maria. Seguiu-se a cxposiçiio solene do San- tíssimo Sacramento c a bênção aos enfermos dada pelo Sr. Patriarca. Pegou na umbela o Sr. Governador Civil de Santarém. e Continua na página seguinte PAULO VI Passa, no próximo dia 30 de:,te mês, o 9. 0 aniversário da coroação do Santo Padre Paulo VI, feli7- mente reinante, eleito para o Sumo Pontificado em 21 de Junho de 1963. Oremos a Nossa Senhora pelo Sumo Pontífice, para que o conserve, o vivifique c o ajude nn governo da Santa Igreja nesta hora nada fácil que atravessamos. A devoção ao Santo Padre e.,tá intimamente ligada às apariçõe., da Fátima. Rezar, pois, pelo Vigário Cristo é viver também a mensagem de Nossa Senhora na Cova da Iria. Atentado contra N.a Senhora N O dia 21 de Maio, domingo do Espírito Santo, por volta do meio-dia, um homem de 33 anos saltou a vedação da ca- pela que se encontra à entrada da Basílica do Vaticano e vibrou dez marteladas sacrílegas na estátua chamada da Pietà (Nossa Senhora da Piedade). Essa imagem, que representa Nossa Senbora a chorar sobre o corpo de Jesus morto e reclinado no regaço materno, descreve-a assim o célebre escritor Papini: •0 rosto virginal de Maria, reclinada para a extinta humanidade do Filho, fala, naquela sua firmeza pálida e silenciosa, uma lii!Kuagem que toea o fundo dos almas. A dor está nela, mas cotna que retida e contido por qualquer coisa que é mais forte do que a própria angtÍstia materna; é uma tristeza suave, niío desfigurada por elementos demasiado humanos•. Pouco tempo depois do horrível aten- tado, entrou na basllica o Santo Padre Paulo VI, que se ajoelhou devotamente diante da estátua mutilada. O rosto do Papa mostrava-se profundamente ma- goado com sinais evidentes de sentida tristeza. De igual amargura compartilharam todos os católicos por verem atingida a figura de sua Mãe e até todos os homens, mesmo sem fé, por ter sido danificada uma das mais belas obras de arte do mundo inteiro. Este gesto dum pobre tresloucado pode servir de símbolo para tantos ataques que nos nossos dias se praticam contra Nossa Senhora: critica-se a sua devoção, des- preza-se o terço, põem-se de lado ou mutilam-se as suas imagens, negam-se os seus dogmas. Em 1930, poucos anos depois de Nossa Senhora ter pedido a devoção re- paradora dos cinco Primeiros Sábados, o falecido Director espiritual da Jr. Lúcia dirigiu-lhe por escrito algumas pergpntas referentes a este piedoso exercfcio. Na quarta pergunta pedia-lhe a explicação de serem cinco os primeiros sábados e não 9 como nas primeiras sextas-feiras ou 7 em honra das 7 dores de Nossa Senhora. A vidente respondeu da seguinte forma: •Ficando na capela com Nosso Senhor, parte do noite do dia 29 para 30 deste mês de Maio de 1930, e falando a Nosso Senhor das duas perguntas 4. 0 e 5. 4 .\l!llfl·111t' de repente possuída mais ifllimamente da Divina Presença e, se não me engano, jol-mt• revelado o seguinte: Afinl1a filha, o é sãc1 cinco as espécies de ofensas e blasfétma\, proferidas comra o Imaculado Coração de Maria. 1. 0 - As blasfémias contra a Imaculada Conceição; 2. 0 - Comra a sua Virgindade. 3. 0 - Comra a Maternidade Dhillil, re- cusando ao mesmo tempo c""''' Mãe dos homens; 4. 0 - Os que procuram piiblirumcrl/t' illfundir nos corações das crianças o lllt!t- ferença, o desprezo e até o ódio para .wn esta Imaculada J\4ãe; 5. 0 - Os que a ultrajam directan .:wc nas suas sagradas imagens. Eis, minha filha, o motivo pelo qual o Imaculado Coração de Afaria me levou a pedir esta pequena reparação e de, em atençiúJ a ela, nwver a minha miserlcurdia ao perdão para com essas almas que tiveram a desgraça de A ofender. Quanto a ti. procura sem cessar com as tuas oraç6es e sacrificios mover-me à misericórdia para com essas pobres almas •. As cinco espécies de ofensas, a que Jesus aqui se refere, multiplicam-se infe- lizmente nos nossos dias. Quanto à Hola- ção das imagens de Nossa Senhora, temo, tristíssima confirmação no atentado do d!a 21 de Maio, em Roma . Muitos se praticam do mesmo género. Nos comunistas reina fúria diabólica contra imagens de Maria, que são ultrajada ,. mutiladas ou quein1adas. Desgraçadamente também entre se passam coisas parecidas. Não por exemplo, nas bermas das estrada,. estátuas de Nossa Senhora dos Caminho,. mutiladas ou destruídas. Certamente que a inclemência do tempo ou os fortuitos não são culpados de violações. Muitas delas - com amargura o dizemos - foram causadas pela ma!dadc de alguns filhos ingratos de tão boa Mfic. Que devemos nós fazer ? O que Jesus nos pede, desagravar o Coração da Su. e nossa M ãe •com orações e sacrifício.; • e sobretudo com a devoção repamdoru dos cinco primeiros sábados. P.' Femando Lt'ite 
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-voz·nA FÁTIMA
 r
 ,---,.Fátima não é um lugar de turismo. A Fátima é, acima )e tudo, um local de encontro com Deus na :oração e na penitência, sob as vistas de Maria Santíssima que aqui nos jtrouxe uma mensagem de amor, de .. paz e de vida!nova através duma sincera conversão rpara Deus. Se [não [temos fé que nos ajude a reconhecer isto, respeitemos, ao menos, a
 \....fé dos-outros e_ os seus sentimentos espirituais.
 ...
 '
 Director e Editor interino: Padre Joaquim Domingues Gaspar Proprietária e Administradora: «Gráfica de Leiria» - Largo Cónego Maia - Telef. 22336
 Composto e impresso nas oficinas da «Gráfica de Leiria»
 ANO L N.0 597 13 DE JUNHO DE 1972 PUBLICAÇÃO MENSAL
 Peregrlnaçao Nacional de Maio Constituíram magnífico espectáculo de
 fé as grandiosas cerimónias efectuadas nos dias 12 e 13 de Maio na Cova da Iria, presididas por S. Ex.• Rev. •• o Sr. Dom Alltónlo Ribeiro, que a ew presidiu pela primeira vez como Patriarca de Lisboa.
 A peregrinação foi precedida de tríduo que principiou no dia 9 e constou de reza do lerço na Basílica c exposição do Santíssimo Sacramento com pregação pelo P.• Fernando Leite, S. J .• Nos três dias, o conhccldo sacerdote, director da Cruzada Euc:ârística das Crianças. falou sobre a devoção do terço, principal recomendação de Nossa Senhora às três crianças, em 1917.
 A \'IA-SACRA PEl\'ITENCIAL E O DESAGRAVO A NOSSA SENHORA
 o facto de, ultimamente, ter aparecido certa contestação das aparições de Nossa Senhora e do culto da Fátima gerou um movimento de protesto e desagravo. Para isso, a principal intenção das!orações era desagravar a Santissima Virgem das ofensas contra o Seu culto.
 A primeira e«imónia oficial foi uma procissio de penitência que partiu da capela das aparições e seguiu para a Loca do Aujo, Valinhos e capela do Calvário. PreB.idiu o Sr. Dom Joio Pereira Venâncio, Bi3110 de Leiria, e incorporaram-se muitos mllbarcs •e peregrinos, qve, apesar da hora matinal c •o tempo agreste, percorreram a pé a eacesta •e Aljustrel. Junto de cada estação da via-sacra, o P.• Fernando Leite fez meditações apropriadas, e lliD grupo de scmiaaristas entoou cAnticos piedosos.
 Na CAJNia de Suto Est!riio bouve uma concelellraçio presidida pelo Sr. Bispo de Leiria e em que tomaram parte vários sacerdotes Wlcionais e estrangeiros. O Sr. Bispo fez 1101a breve homilia. Comungaram muitos perearlnos.
 Às cinco boras e meia da tllrde, o Sr. Dom Domingo!> de Pinho Brandão presidiu à celebração penitencial de desavavo a Nossa Seahora. Na esaularia da Basillca uma ea-e cruz foi seguida por muitos milhares •e fiéis que reUt:106amente escutaram as palavras •o P . • Fernando Leite. O Sr. Bispo presidiu, em seguida, a uma CMcelebraçiio e dirigiu palavras adequadas aos peregrinos.
 A PROCISSÃO DAS VELAS E A HORA SANTA
 Às 22 horas, rezou-se o terço solenizado com cAnticos. Em seeuida, realizou-se a proásslo ias velu com a Imagem de Nossa Seabora que saiu da capela das ApariçOOs e percorreu o rocinto acompanhada de muitos miJhare!. de peregrinos. O andor era conduzido por alunos da Academia e Colégio MJlitar e por servitas.
 No altar da escadaria expôs-se o Santissinto Sacramento e fez-se a adoração solene com pregação pelo P.• Ferii3Ildo Leite.
 Durante toda a noite, o Santíssimo Sacramento ficou em adoração num dos altares da colunata.
 Pelas 6 boras do dia 13, o Sr. D. Francisco Maria da Silva, Arcebispo de Braga, presidiu a uma conL-clebração de 20 sacerdotes. Todos estes e muitos outros distribulram a sagrada comunhão a mais de 20.000 peregrinos.
 Vário!. grupos de peregrino~ nacionais e estrangeiros tiveram missa privativa. Tanto na BasiUca como na capela das Aparições celebraram muitos sacerdotcs.
 PROCISSÃO COM A IMAGEM E MISSA DOS DOENTES
 Entretanto, centena!. de doentes eram examinados no Hospital por numerosos médicos servitas. Fizeram o registo de 320 doentes, entre os quais se contava um grupo de italianos, da região piemontcsa.
 Também fizeram a sua inscrição doentes da Alemanha, da Franç-a e das Filipinas. Todos estes doentes foram caridosamente conduzidos para a colunata, a fim de assistirem à missa e receberem a bênção do Santíssimo Sacramento.
 O Patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro, e o Cardeal dos Filipinas durante a missa dos doentes, em 13 de Maio.
 Precedida da reza do terço, efectuou-se a procbsão com a imagem de Nossa Senhora que foi conduzida em andor ornamentado com lindas flores, por alunos do Colégio e Academia Militar. Muitos estandartes abriam a procissão que percorreu o recinto até à Cruz Alta e seguiu a meio da esplanada em direcção ao altar. A imagem foi colocada junto do altar que se encontrava a meio da tribuna ornamentada ~.o'Om p:mejamentos vermelho!> e azuis.
 Na sacristia da Basílica, paramentaram-se o Patriarca de Lisboa, os bispos c sacerdotes que se dirigiram cm cortejo para o altar, onde às 11 horas principiou a solene concelebração. Presidiu o Sr. Dom Antóno Ribeiro, Patriarca de Lisboa, e tomaram parte os Arcebispo!. de lí:vora, CWco, Mitilene e Beja, os Bispos de Leiria, Nova Lisboa, Algarve, Portalegre, Guarda, Viseu, Bragança, Vila Real, titulares de Heliosebaste e de Gerafl, auxiliares de Lisboa e de Leiria e o Vigário Capitular
 de Coimbra. Concelcbêou também S. E. o Cardeal Rufino Santos, que há dias se encontrava na Fátima, e muitos sacerdotes. Ao todo, eram 70 os concelebrantes.
 Depois da leitura do evangelho, o Patriarca de Lisboa proferiu a homilia que publicaremos no próximo número, com o merecido relevo.
 A oração dos fiéis foi proferida na~ línguas portuguesa, francesa, alemã, inglesa, espanhola, italinna, húngara, polaca, rodesiana e da África do Sul.
 Na altura da comunhão, os concelebrantes distribuíram a sagrada comunhão a muitos milhares de peregrinos.
 O Sr. Patriarca deu a bênção papal c o Sr. Bispo de Leiria recitou depois a consagração do mundo ao Imaculado Coraçiio de Maria.
 Seguiu-se a cxposiçiio solene do Santíssimo Sacramento c a bênção aos enfermos dada pelo Sr. Patriarca. Pegou na umbela o Sr. Governador Civil de Santarém.
 e Continua na página seguinte
 PAULO VI Passa, no próximo dia 30 de:,te
 mês, o 9.0 aniversário da coroação do Santo Padre Paulo VI, feli7-mente reinante, eleito para o Sumo Pontificado em 21 de Junho de 1963.
 Oremos a Nossa Senhora pelo Sumo Pontífice, para que Deu~ o conserve, o vivifique c o ajude nn governo da Santa Igreja nesta hora nada fácil que atravessamos.
 A devoção ao Santo Padre e.,tá intimamente ligada às apariçõe., da Fátima. Rezar, pois, pelo Vigário d~ Cristo é viver também a mensagem de Nossa Senhora na Cova da Iria.
 Atentado contra N.a Senhora N
 O dia 21 de Maio, domingo do Espírito Santo, por volta do meio-dia, um homem de 33 anos saltou a vedação da capela que se encontra à entrada
 da Basílica do Vaticano e vibrou dez marteladas sacrílegas na estátua chamada da Pietà (Nossa Senhora da Piedade). Essa imagem, que representa Nossa Senbora a chorar sobre o corpo de Jesus morto e reclinado no regaço materno, descreve-a assim o célebre escritor Papini:
 •0 rosto virginal de Maria, reclinada para a extinta humanidade do Filho, fala, naquela sua firmeza pálida e silenciosa, uma lii!Kuagem que toea o fundo dos almas.
 A dor está nela, mas cotna que retida e contido por qualquer coisa que é mais forte do que a própria angtÍstia materna; é uma tristeza suave, niío desfigurada por elementos demasiado humanos•.
 Pouco tempo depois do horrível atentado, entrou na basllica o Santo Padre Paulo VI, que se ajoelhou devotamente diante da estátua mutilada. O rosto do Papa mostrava-se profundamente magoado com sinais evidentes de sentida tristeza.
 De igual amargura compartilharam todos os católicos por verem atingida a figura de sua Mãe e até todos os homens, mesmo sem fé, por ter sido danificada uma das mais belas obras de arte do mundo inteiro.
 Este gesto dum pobre tresloucado pode servir de símbolo para tantos ataques que nos nossos dias se praticam contra Nossa Senhora: critica-se a sua devoção, despreza-se o terço, põem-se de lado ou mutilam-se as suas imagens, negam-se os seus dogmas.
 Em 1930, poucos anos depois de Nossa Senhora ter pedido a devoção reparadora dos cinco Primeiros Sábados, o falecido Director espiritual da Jr. Lúcia dirigiu-lhe por escrito algumas pergpntas referentes a este piedoso exercfcio. Na quarta pergunta pedia-lhe a explicação de serem cinco os primeiros sábados e não 9 como nas primeiras sextas-feiras ou 7 em honra das 7 dores de Nossa Senhora.
 A vidente respondeu da seguinte forma: •Ficando na capela com Nosso Senhor,
 parte do noite do dia 29 para 30 deste mês de Maio de 1930, e falando a Nosso
 Senhor das duas perguntas 4.0 e 5.4 .\l!llfl·111t' de repente possuída mais ifllimamente da Divina Presença e, se não me engano, jol-mt• revelado o seguinte:
 Afinl1a filha, o moti~o é ~imples sãc1 cinco as espécies de ofensas e blasfétma\, proferidas comra o Imaculado Coração de Maria.
 1.0 - As blasfémias contra a Imaculada Conceição;
 2.0- Comra a sua Virgindade.
 3.0- Comra a Maternidade Dhillil , re
 cusando ao mesmo tempo receb~-!o c""''' Mãe dos homens;
 4.0- Os que procuram piiblirumcrl/t'
 illfundir nos corações das crianças o lllt!tferença, o desprezo e até o ódio para .wn esta Imaculada J\4ãe;
 5.0 - Os que a ultrajam directan .:wc nas suas sagradas imagens.
 Eis, minha filha, o motivo pelo qual o Imaculado Coração de Afaria me levou a pedir esta pequena reparação e de, em atençiúJ a ela, nwver a minha miserlcurdia ao perdão para com essas almas que tiveram a desgraça de A ofender. Quanto a ti. procura sem cessar com as tuas oraç6es e sacrificios mover-me à misericórdia para com essas pobres almas •.
 As cinco espécies de ofensas, a que Jesus aqui se refere, multiplicam-se infelizmente nos nossos dias. Quanto à Holação das imagens de Nossa Senhora, temo, tristíssima confirmação no atentado do d!a 21 de Maio, em Roma. Muitos outro~ se praticam do mesmo género. Nos pa1sc~ comunistas reina fúria diabólica contra a~ imagens de Maria, que são ultrajada,. mutiladas ou quein1adas.
 Desgraçadamente também entre no~ se passam coisas parecidas. Não fa!tt~m, por exemplo, nas bermas das estrada,. estátuas de Nossa Senhora dos Caminho,. mutiladas ou destruídas. Certamente que a inclemência do tempo ou os desa~trcs fortuitos não são culpados de toda~ essa~ violações. Muitas delas - com amargura o dizemos - foram causadas pela ma!dadc de alguns filhos ingratos de tão boa Mfic.
 Que devemos nós fazer ? O que Jesus nos pede, desagravar o Coração da Su. e nossa M ãe •com orações e sacrifício.; • e sobretudo com a devoção repamdoru dos cinco primeiros sábados.
 P.' Femando Lt'ite
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VOZ DA FÁTIMA
 e ·nação de Maio Missa no Santuário
 Peregrinos que Circuitos Turísticos
 ' ( Continuação da primeira página )
 O CHEFE DO ESTADO E OUTRAS J NDIVI DUALIDADES
 Na colunata do lado nascente assistJram às cerimónias o Sr. Almirante Américo Tomás, Presidente da República Portuguesa, e sua esposa.
 No mesmo local estiveram presentes Dom Duarte Nuno de Bragança, o Governador Civil de Santarém, o Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Ourém, um Vice-Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, o general Santos Costa, os antigos ministro das CO!·porações, Dr. Gonçalves de P1ocnça, e subsecretário da Presidência. Dr. "Paulo Rodrigues, e outras ind ividualidades.
 Também ali permaneceram durante as cerimónias os pt: ;egrinos da Ale :1anha (cm número de várias centenas), Áustrii.l, Bélgica, Holanda, Rodésia. Canadá, Amé rica do Norte, Itália, Espanha e muita~ outras nações.
 Assistiram ainda a todas as cerimónias 44 católicos da província da Guiné, sob a presidência do P.• José Afonso Lopes, Pároco da igreja de Nossa Senhora da Candelária de Bissau.
 LMA IMAGEM PARA O POVO DO LUXEMBURGO OFERECIDA PELOS EMIGRANTES PORTUGUESES
 Depois da bênção do Santíssimo Sacramento aos doentes e aos peregrinos, o Sr. D . António Ribeiro procedeu à bênção duma imagem de Nossa Senhora da Fátima que os 15.000 emigrantes portugueses vão oferecer ao povo do Luxemburgo.
 Esta imagem seguiu de avião para o Santuário de Wiltz para ser entregue, no dia 28, ao Bispo do Luxemburgo. À cerimónia da bênção estiveram presentes o Sr. Jaime Correia Baião, como delegado da comissão dos emigrantes, e o Rev. P.e Aurélio Granada Escudeiro, presidente nacional das Obras Católicas dos Emigrantes. Este sacerdote estará também presente na cerimónia da entrega da imagem no Luxemburgo.
 CARDEAL DAS FILIPINAS
 Esteve durante cinco dias no Santuário S. E. o Cardeal Rufino Santos, Arcebispo de Manila, nas Filipinas, que visitou pela terceira vez a Fátima.
 No livro de honra deixou exaradas as seguintes palavras: 4Muito me compraz
 ram a cargo da Polícia Judiciária e Guarda Nacional Republicana, orientadas pelos respectivos comandos distritais. A cargo desta última entidade esteve a regularização do trãnsito de alguns milhares de carros.
 IMPRENSA, RÁDIO E TELEVISÃO
 A Imprensa, a Rádio e a Televisão deram especial relevo às cerimónias da peregrinação. A Rádio Renascença (emissora católica) esteve na Fátima desde o tríduo. A Emissora e a Televisão transmitiram as cerimónias principais do dia 12 (procissão das velas e hora-santa) e do dia 13 (procissão com a imagem de Nossa Senhora e a concelebração c bênção dos doentes).
 Enviaram à Fátima redactores especiais os jornais ~Diário de Notícias >>,
 <<O Século •>, «Época », «Novidades •, «0 Comércio do Porto » e outros, que deram t• rande desenvolvimento às reportagens ilustradas com diversas fotografias.
 Também aqui estiveram alguns redactores de jornais estrangeiros. - S. I . S.
 para os utilizem ~ os
 A fim de melhor atender os peregrinos que diàriamente visitam o local das aparições de Nossa Senhora, foi alterado o horário da celebração das missas oficiais na Basílica. Assim, haverá diàriamente missas às 7, 8.30, 10.30, 12, 15.30, 17 e 19 horas.
 Aos sábados, haverá ainda uma missa às 21.30 h, para o cumprimento do preceito dominical, especialmente destinada aos habitantes da paróquia da Fátima, cujas ocupações nos hotéis, pensões e outras actividades os dificultam de assistir à missa ao domingo.
 A missa das 15.30 h é especialmente destinada aos grupos de peregrinos que utilizem, para a visita à Fátima, os circuitos turísticos organizados pelas várias Agências. Aos domingos esta missa será celebrada na Capela das Aparições.
 Efemérides da Fátima "' nomes de junho 1908 - 11 -Em Aljustrel nasce Fran
 cisco Marto.
 1917 - 13 - Segunda aparição de Nossa Senhora aos três pastorinhos Lúcia, Jacinta e Francisco.
 1927 - 26 - O Sr. Bispo de Leiria benze as primeiras estações da via-sacra na estrada do Reguengo do Fetal.
 1928- 3- O «Osservatore Romano» do Vaticano publica uma longa reportagem sobre a peregrinação de 13 de Maio anterior.
 1929 - 13 - Nossa Senhora aparece à Lúcia, quando se encontrava em Pontevedra, e pede a consagração da Rússia ao Seu hnaculado Coração, em wUão com todos os bispos do mundo. A Lúcia manifesta este desejo ao Senhor Bispo de Leiria.
 1933 - 10 -Em Carta Apostólica ao Episcopado português, Pio XI reconhece a missão de Nossa Senhora da Fátima.
 194{) -Pio XII, na Encíclica «Sreculo exeunte octavo», reconhece também a missão providencial de Nossa Senhora da Fátima.
 1951 - De 9 de Junho a 12 de Agosto, a imagem de Nossa' Senhora, venerada na Capela das Aparições, percorre todas as freguesias da diocese de Leiria.
 1957- 13 a 16- RewUão na Cova da Iria da 12. • Conferência Internacional do Escutismo Católico com 60 delegados de 16 paises.
 1958 - 3 - É colocada no nicho do frontespicio da Basílica uma imagem do Coração de Maria, esculpida em mármore pelo P .• Tomás McGlyn, O. P., americano, que fez o modelo segundo a indicação da vidente Lúcia.
 21 - Lançamento da primeira pedra para a coÍultrução das estações da via-sacra do <<Calvário Húngaro», no cabeço de Aljustrel.
 1961 - 13 - É inaugurado na Fátima o convento da «Virgem Peregrina» da Ordem dos Frades Capuchinhos.
 11962 - 9 e 10 - Grandiosa concentração de 30 000 crianças da Cruzada Eucaristica, Catequese, colégios, para implorar a paz para Portugal e as bênçãos de Deus para o bom êxito do II Concilio do Vaticano e para a glorificação dos videntes Francisco e Jacinta Marto. Grande divulgação da Liga de Orações e Sacrüfcics promovida pela Causa da Beatificação dos Videntes.
 1963- 13 -As cerimónias da peregrinação realizam-se como homenagem ao grande Papa João XXIII, recentemente falecido, que deixou o seu nome ligado ao Santuário.
 30 - É cantado na Basilica solene Te-Deum p ~la eleição e coroação do novo Papa Paulo VI.
 ter podido chegar, mais urna vez, aos pés I da Virgem da Fátima para depositar as fervorosas súplicas pelo meu Pais, as Filipinas, c para a paz no mundo. Em Maria devemos confiar a esperança de obter as bênçãos da misericórdia de Deou.
 Serviço Nacional de Doentes Benefícios do Sofrimento
 1964- 19 a 24- RewUão da 1.• Assembleia Executiva da Federação Internacional dos Movimentos de Adultos Rurais Católicos - FIMARC - de 1G paises, e um representante da FAO.
 1965 - 8- Visita de Sua Beatitude Estêvão I, Sideruss, Patriarca de Alexandria, no Egipto. Celebrou missa na capela das Aparições segundo o rito copta.
 O ilustre Cardeal era acompanhado de :eu secretário particular Mons. F. Santos · c foi cumprimentado pelo Sr. Bispo de Leiria e celebrou várias vezes a santa missa na capela das aparições.
 ASSISTÊNCIA AOS DOENTES
 Como em todas as peregrinações, os membros da Pia União dos Servitas fora m inexcedíveis no seu trabalho de assistência aos peregrinos doentes e aos que necessitaram de tratamento devido ao esforço da viagem. Foram alguns milhares de peregrinos tratados no serviço de lava-pés no Hospital. Este serviço foi caridosarnen te feito por servitas e por religiosas de várias Congregações que de Lisboa, Porto e outras localidades vieram à Fátuna propositadamente para estarem ao serviço dos peregrinos doentes.
 Cerca duma dezena de médicos c de duas centenas de homens e senhoras de \ á rias condições sociais estiveram ao serviço do Hospital, ord~m e d~enrol~r das cerimónias, desde o d1a 11 ate à notte do d ia 13.
 SERVIÇOS DE TRÂNSITO E ORDEM PÚBLICA
 Como sempre os serviços de segurança dos peregrinos ' e ordem pública estive-
 Os benefícios resultantes do sofrimento, e que são essencialmente espirituais, são próprios das almas que sabem sofrer.
 Saber aceitar o sofrimento é saber intct:,'l"á-Io na Paixão de Cristo, é encontrar uma fórmula adequada de o tornar proveitoso na sobrenaturalização da vida.
 S. Paulo, superabundando de alegria nas tribulações, afirmava: «Completo na minha carne o que faltou à Paixão do Senhor».
 Dado isto, a atitude esclarecida do cristão perante o sofrimento será esta: Aceitação do sofrimento, a consciência dele, dentro do caminho da Esperança.
 Lembrar-se que, no caminho da dor, segue à sua frente, carregando sobre os «ombros inocentes» o peso humano dos pecados, o Homem das Dores, Cristo Jesus. Esta antecipação e presença de Jesus é conforto e abre escola à sobrenaturalização do sofrimento dos homens.
 Para sofrer por Deus é necessário ter Fé, ter Esperança e Amor. Amando a Deus, entende-se o sofrimento. Sofrendo-se por Deus, ama-~e
 a Deus. Recordo as palavras de Nino Salvaneschi: «Sem dor não se está vivo no amor;
 sem amor não se é forte na dor». O teu sojrime11to com Deus - «Assentado ao canto do lume Doente e só. Pensei, de repente, naquele inverno em que cria em Deus, E chorei».
 (Bourget)
 Oxalá, meu irmão, possas sentar-te de novo ao canto do lume, reabilitado na tua solidão, não doente e só, mas reencontrado, sentindo a presença da mão protectora de Deus, como companheira incomparável.
 E se chorares, que seja de alegria, por teres achado n'Eie o sentido do teu
 sofrer. I Queres crer!? Com este sinal vencerás: com a cruz de Cristo e a cruz da tua vida, de mãos dadas, caminharás para a tua realização cristã.
 Não se apague em mim, e em ti, a luz da Graça! Não!
 MARIA DE NORONHA E LORENA
 1966 - 9 e 10 - Peregrinação de 50.000 crianças de todas as dioceses do Continente e muitas do Ultramar, comemorativa do cinquentenário das aparições do Anjo de Portugal.
 13 - Uma delegação de Pádua conduz à Fátima as relíquias de Santo António.
 1968 - 20 - O Cardeal Franjo Seper, Arcebispo de Zagreb, presidente da Congregação da Doutrina e da Fé, preside a uma peregrinação de católicos da Jugoslávia.
 1970 - 6 - Grandiosa peregrinação de 100.000 pessoas, das quais 50.000 crianças, em comemoração do jubileu sacerdotal do Papa Paulo VI, e para pedir a beatificação dos videntes Jacinta e Francisco Marto.
 10 - Visita do Patriarca supremo de todos os arménios, Sua Santidade Vasken I, da Igreja ortodoxa arménia.
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 DO SANTUARIO Março
 PEREGRINAÇÃO DE 180 AUSTRALIANOS
 Sob a presidência de Monsenhor Owen Steele, Pároco da cidade de Brisbane, vieram ao Santuário 180 peregrinos de várias partes da Austrália, que viajaram de barco.
 Os peregrinos assistiram a uma concelebração na Basílica sob a presidência de Mons. Steele e em que participaram os sacerdotes que vinham integrados na peregrinaç;lo.
 Aos australianos, que percorreram o Santuário e visitaram a capela das aparições, foram entregues livros e outras recordações do Santuário da Fátima.
 RETIROS PARA ESTUDANTES
 Nas duas Casas dos Retiros, nas Irmãs Dominicanas e no Seminário do Verbo Divino, fizeram-se quatro retiros que foram freq uentados por cerca de 250 alunos do Liceu e Escola Técnica de Leiria e do Colégio Diocesano de S. Miguel da Fátima.
 Os retiros foram orientados pelo Cónego Carlos de Azevedo, de Leiria, P. e Manuel Lopes, do Seminário do Coração de Maria da Fátima, P.e Rocha e Melo, S. I ., de Lisboa, Dr. Luciano Paulo Guerra, da Marinha Grande, e P.e Manuel António Henriques, pároco da Fátima, além do director do colégio (la Fátima, ·Dr. Joaquim Rodrigues Ventura.
 RETIRO DA LIGA UNIVERSITÁRIA CATÓLICA
 Como nos anos anteriores, a Direcção Geral da L. U. C. levou a efeito um retiro para homens de diversas camadas sociais: médicos, advogados, juizes, oficiais do Exército, professores universitários, etc.
 O retiro efectuou-se nos dias 24 25, 26 e 27 e foi dirigido pelos Padres' José Carvalhais, José Raposo e José Fernando Pereira Borges, da Companhia de Jesus.
 Tomaram parte neste retiro cerca de 70 homens. Presidiu ao encerramento o Sr. Bispo de Leiria.
 CERIMÓNIAS DA SEMANA SANTA
 Com grande afluência de fiéis, entre os quais sobressaíam numerosos estrangeiros, realizaram-se as cerimónias da Semana Santa, no Domingo de Ramos, Quinta e Sexta-feira Santa e no Sábado de Aleluia. Às dos três últimos dias presidiu o Sr. Bispo auxiliar de Leiria, coadjuvado pelos capelães e muitos sacerdotes dos Seminários da Fátima.
 Houve concelebração, lava-pés, adoração da cruz, bênção do lume e outras cerimónias próprias destas solenidades.
 Abril PEREGRINAÇÃO DE 150 ALUNOS
 DA CASA PIA DE LISBOA
 Com verdadeiro espírito de fé, 150 alunos de várias idades, da Secção de Pina Manique da Casa Pia do Lisboa efectuaram uma peregrinação ao Santuário onde permaneceram durante três dias.
 Os peregrinos fizeram a viagem de Lisboa pelo caminho de ferro até à estação da Fátima, no dia 3, e daqui fizeram o percurso para a Fátima, 22 quilómetros, a pé. O regresso a Lisboa fizeran1-no pelo caminho de ferro igualmente, mas pela estação de Leiria, fazendo o caminho para a estação a pé.
 Presidiu às cerimónias na Fátima o capelão da Secção Rev. P.° Francisco Costa, c esteve presente o director da Secção de Pina Maniquc.
 Os alunos casapianos realizaram uma saudação a Nossa Senhora na Capela das Aparições, celebração eucarística c via-sacra até ao Calvário Húngaro.
 Foi-lhes proporcionada a exibição do filme sobre a peregrinação do Papa, em 13 de Maio de 1967.
 DUAS PEREGRINAÇÕES COM CENTENAS DE PEREGRINOS
 Muitas centenas de peregrinos tomaram parte nas cerimónias realizadas nos dias 8 e 9 pela paróquia da Graça, da cidade de Lisboa, e pela vila de Coruche. Houve procissão de velas com a imagem de Nossa Senhora, missa e via-sacra.
 Presidiram aos actos o Pároco da Graça, P. • Joaquim Bento Alves Ferreira, e o Pároco de Coruche, P. e José Alves.
 Também estiveram no Santuário para se consagrarem a Nossa Senhora as finalistas da Escola do Magistério Primário de Castelo Branco.
 PRELADO DE GUAM (PACÍFICO)
 Celebrou missa na capela das Aparições, O . Óscar L. Calvo, Prelado de Agan, nas Ilhas Guam, no Pacifico.
 ASSEMBLEIA DO EPISCOPADO DA METRÓPOLE
 Estiveram reunidos na Casa dos Retü·os «Senhora do Carmo t, sob a presidência de S. E. o Cardeal D. Manuel Gonçalves Cerejeira, os Bispos residenciais e auxiliares do Continente e dois do Ultramar.
 Tomaram parte na reunião, além do Cardeal Cerejeira, presidente da Conferência Episcopal, o Patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro, os Arcebispos de Bmga, O. Francisco Maria da Silva ; de Évora, D. David de Sousa; de Cizico, D. Manuel Maria Ferreira da Silva; de Mitilene, D . António de Castro Xavier Monteiro; Arcebispo-Bispo de Beja, D. Manuel dos Santos Rocl:\a; Bispos de Portalegre e Castelo Branco, D. Agostinho de Moura; do Porto, D. António Ferreira Gomes; de Vila Real, D. António Cardoso da Cunha; de Leiria, D. João Pereira Venâncio; de Viseu, D. José Pedro da Silva; do Algarve, D. Júlio Tavares Rebimbas; de Aveiro, D . Manuel de Al· meida Trindade; de Bragança, D. Manuel de Jesus Pereira; da Guarda, D. Policarpo da Costa Vaz; D. Ernesto Sena de Oliveira, Bispo resignatário de Coimbra; D. João da Silva Campos Neves, Bispo resignatário de Lamego; Bispos do Pun· chal, D . João António Saraiva, e de Angra, D. Manuel Afonso de Carvalho; D. Alberto Cosme do Amaral, Vigário Capitular de Coimbra; D. António dos Reis Rodrigues, Bispo de Madarsuma e Vigário-Geral das Forças Armadas; D. Domingos de Pinho Brandão, Auxiliar de Leiria; D. Florentino de Andrade e Silva, Bispo de Heliosebaste; D. João Crisóstomo de Almeida, Bispo titular de Gerafi; D. Manuel Franco Falcão, Bispo de Telepte e Auxiliar do Patriarcado; e ainda os Bispos de Dili, D. José Joaquim Ri· beiro, e de Macau, D. Paulo Tavares.
 No dia 13, os Bispos tiveram a visita do Núncio Apostólico em Lisboa, D. José Maria Sensi, que lhes apresentou cumprimentos e assistiu à sessão da manhã.
 Os Prelados reuniram-se todos os dias numa concelebração sob a presidência do Cardeal Cerejeira, e, cm quatro sessões diárias, analisaram diversos problemas respeitantes ao governo das suas dioceses.
 Esteve também presente o secretário da Conferência Episcopal, Mons. Sezinando de Oliveira Rosa.
 FALECEU MONSENHOR HAROLD COLGAN, FUNDADOR DO EXÉR· CITO AZUL
 Faleceu, no dia 16, na cidade de Plain· field, Estado de Nova Jersey, na América do Norte, MoiiS. Harold Q}/gan, antigo Pároco desta cidalk e fundador, em 1947, da organização internacional deJWminada Exército Azul lk Nossa Senlwra da Fátima, para divulgação da sua MeTISagem.
 O conhecido e devoto sacerdote ameri·
 cano havia estado diversas vezes 11a Fá· tima que escolheu para selk internacional tlo nwvimento que ràpidamente se estendeu a todo o mu11do.
 Presentemente encontrava-se 110 Semi· nário Diocesa11o de Plainfie/d.
 Apenas teve conhecimento do faleci· mento de Mons. Colgan, o Senhor Bispo de Leiria, presidente da Comissão Internacional do Exército Azul, enviou um telegrama de condolências e sufragou a alma do grande devoto de Nossa Senhora, por quem foram igualmente celebrados sufrágios na Basflica.
 CONCENTRAÇÃO NACIONAL DAS CONFE~NC~ FEMITNmNAS DE SÃO VICENTE DE PAULO
 Há muitos anos que as Conferências Femininas de São Vicente de Paulo se vêm reunindo na Fátima, em peregrinação anual e para estudo e programação das suas actividades.
 A concentração deste ano efectuou-se nos dias 23 e 24 e foi presidida pelo Sr. Dom Agostinho de Moura, Bispo de Portalegre e Castelo Branco.
 Fizeram-se representar quase todas as dioceses. Mais de mil senhoras tomaram parte nas cerimónias da peregrinação.
 Na tarde do domingo, dia 23, todas as vicentinas se reuniram junto da Cruz Alta para a entrada solene. Junto da capela das Aparições fizeram uma súplica a Nossa Senhora. Houve depois hora-santa com pregação adequada pelo senhor Bispo de Portalegre e uma procissão eucarlstica com velas pelo recinto.
 Na manhã do dia 24, no salão de festas do Exército Azul efectuou-se a Assembleia Ge.ral a que presidiu o Sr.DomAgostinho de Moura. Tomaram parte a presidente do Conselho Superior das Conferências Femininas, D. Maria da Conceição Fonseca, e o Assistente, Cónego Correia de Sá (Asseca). Abriu a sessão a Presidente do Conselho Superior. Fez a leitura do relatório das actividades nacionais das Conferências Femininas de São Vicente de Paulo a Presidente do Conselho Particular de Setúbal. Várias vicentinas proferiram testemunhos da acção caritativa desenvolvida junto dos pobres no ano findo.
 A sessão foi encerrada pelo Prelado depois da Tesoureira ter feito a colecta que reverteu a favor do Conselho Superior.
 Ao meio-dia, todas as vicentinas tomaram parte na concelebmÇão presidida
 pelo Sr. Bispo de Portalegre e em que tomaram parte 9 assistentes eclesiásticos. O Sr. Bispo proferiu uma homilia em que se referiu à necessidade de esplrito vicentino de todos os que praticam a cari· dade segundo o Evangelho.
 As cerimónias terminaram com a procisão com a imagem de Nossa Senhora.
 Maio FESTA DO EXTERNATO
 DE SÃO DOMINGOS
 Com a presença do Director Escolar do distrito de Santarém, presidente da Junta da Freguesia e muitas famílias, os alunos do Externato de São Domingos apresentaram uma festa que desde há anos vêm fazendo, como homenagem às Irmãs Dominicanas, que há mais de vinte anos mantêm e dirigem este excelente estabelecimento educacional para as crianças da freguesia da Fátima.
 Durante mais de três horas, as 180 crianças do sexo masculino, dos 6 aos 11 anos, que presentemente frequentam o Externato de São Domingos, exibiram-se em danças, cânticos, poesias. peças teatrais e ginástica, que a assistência aplaudiu com entusiasmo e calor, terminando a festa com manifestação de simpatia e carinho para a Irmã Maria Benigna, que orienta o Externato desde a sua fundação.
 PEREGRINAÇÕES DE LISBOA
 As paróquias da Penha de França e de Arroios, da cidade de Lisboa, organi· zaram, nos dias 6 e 7, a sua peregrinação anual na qual se incorporaram alguns milhares de pessoas. Entre os peregrinos contavam-se cerca de 50 doentes que vieram rezar pela cura dos seus males.
 Realizaram-se diversas cerimónias: missa, devoção mariana e procissão de velas com a imagem de Nossa Senhora, no dia 6, e no domingo, dia 7, houve missa concelebrada por diversos sacerdotes sob a presidência do Pároco da Penha de França, Rev.0 P.0 Pedro João Bukkers, e missa dos doentes e procissão com a imagem de Nossa Senhora.
 Muitos peregrinos visitaram também os lugares relacionados com a história das aparições como Aljustrel, Loca do Anjo e a via-sacra do Calvário Húngaro.
 S.!. S.
 medalha comemorauua do centenario do nascimento do sr. oom Jose 11ues da suua
 Foi lançada no dia 12 de Maio a medalha comemorativa do centenário do nascimento do Sr. Dom ]osé Alves Correia da Silva, primeiro Bispo da diocese restaurada de Leiria.
 A diocese de Leiria foi restaurada em 1918. Dom José Alves Correia da Silva, quando foi nomeado Bispo de Leiria, era
 Cónego da Sé e professor do Seminário do Porto. Nasceu em S. Pedro Fins, c'?ncelho da Maia, no dia 15 de janeiro de 1812. Foi sagrado na Sé do Porto no dia 25 de julho de 1920. Entrou na diocese de Leiria no dia 5 de Agosto do mesmo ano. Faleceu em 4 de Dezembro de 1951.
 Medalha: Bronze. Autor - Escultor Joaquim Correia, Director da Escola Superior de Belas
 Artes de Lisboa. No anverso: Busto de D. José Alves Correia da Silva e a legenda : Dom José
 Alves Correia da Silva - Centenário do Nascimento - 1872-1912. No reverso : Nossa Senhora cercada duma teoria de anjos músicos. Ao
 fundo: mãos orantes do Sr. Dom José envolvidas pelo Rosário e a legenda: Bispo de Nossa Senhora.
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 'Bom ~ia, Senhora! 1
 AÇO est~ saudação cheio de al~gria.. Estes últimos dias têm sido maravilhosos! S§o de autênüca Przmavera:. E tal como os dias, os rostos das pessoas que encontrei tinham aspecto primaveril.
 Este mês de Maio foi formidável, Senhora! Razão há para que o povo, o bom povo crente e devoto, o designe ainda por
 mês de Maria. Pelo meu espírito perp~ssa a recordação do que há anos atrás re
 presentava: para o povo cnstão a solenidade do mês de Maria. Havia flores, muitas flores nos teus altares de todas as igrejas. Eram as melhores rosas para a melhor Mãe.
 Havia aleg~a, cânticos, crianças, juventude, luzes, muitas luzes à volta das tuas zmagens.
 . Algo mudou nestes últimos tempos, Senhora/ Mas eu não creio que haJ~ mudado a devoção dos teus filhos. Sabes que há agora uma linguagem mazs franca:, menos doce, talvez, mas mais sincera. E tu, Mãe, compreender~s essas fal?s, essas conversas e saberás desculpar, porventura, alguma zrreverêncza.
 Eu desejaria .ser autêntico na minha alegria e suplicar-Te que a conservasses nos rostos de todas as pessoas. Tenho desejo de Te invocar como Senhora da alegria I Tu, alegria de Israel/ ...
 ~egria:, pel~ magnifica jornada de devoçllo e fé do povo português no dza: 13 de Mazo; por todos os que peregrinaram de perto e de longes terras, a pé, de carro, à chuva e ao frio, suportaram a noite em oraçllo, rezaram, <:antaram e invocaram a paz e a justiça para os irmãos.
 . Alegna p_or tantos doentes que suportaram os incómodos da viagem e vzeram chezos de esperança na graça do Senhor, e regressaram mais confiantes e menos enfermos.
 A!egria por tantos que estiveram horas e horas à espera de serem atendzdos no tribunal ~a penitência, receberam a Sagrada Eucaristia, e regressaram outros Crzstos aos seus lares, ao seu trabalho.
 !Jegría pelo trabalho realizado por tantos que prepararam as cerimónzas, vela_ram pela ordel'fl, pelo trânsito, pelos que sofrem, pelos que dera~ guanda aos peregnnos, pelos que prepararam as refeições e as servzram.
 Alegria pelo pouco que tantas famllias têm e pelo muito que falta aos pobres, porque assim poderemos pedi-lo, na esperança de que seja Deus quem no-lo dará.
 Alegria pelo trabalho a que todos os homens têm direito, para o converterem em pão, alimento para todos e para mim mesmo.
 Alegri~ porque creio em DelfS a. cada. instante, e acredito na salva,ção da Humarudade peJa graça e mzserzcórdza do Senhor e por intercessão da Virgem Maria, que és Tu, cheia de Graça:.
 Alegria porque vivo explorando os talentos que Deus me confiou, sem parar a pensar quantos toram.
 Alegria porque me dói perder uma batalha, quando fracasso na minha conduta de jovem, de marido, de chefe de !aml/ia, de educador, de pai d~ memb:o da sociedade civil e religiosa, porque penso que me resta~ amda muztas batalhas para vencer.
 Alegria porque penso que não posso ser um motor se!'Tlpre em acção, e que tenho que efectuar paragens para reflezão, medztação e oração.
 . !Jegria para que na incompreensão do meu lar, nas divergências de OJ?Znião da esposa e dos filhos,.na hora de crise, eu possa manter sempre ~va ~ fé em Deus, a unjllo conjugal, a harmonia familiar, a esperança na vztóna dos valores e vzrtudes cristãs.
 Alegria porque, apesar das minhas quedas, tenho sabido levantar-me e continuo a caminhar, e isto é a prova de que sempre me tenho sabido levantar.
 Por último, peço-Te alegria para que todos os homens saibam sorrir saibam esperar, saibam crer, saibam perdoar, compreender e amar ~ para que vivam sempre em graça. - FPO
 Movimento de Protesto e Desagravo pelos Ataques à Fátima
 De norte a sul do Pais, muitos milhares de católicos estiveram unidos em espírito aos ~regrinos, num movimento de desagravo e agradecimento a Deus pelas aparições de Nossa Senhora na Fátima.
 A ideia lançada através da Televisão pelo Rev.• Dr. Francisco Videira Pires, no seu programa dominical •0 Dia do Senhor • para um movimento de adesão à Fát~ de todos os que não pudessem estar presentes nos dias 12 e 13, fez com que tivessem sido recebidas muitas centenas de mensagens, cartas e telegramas, de Institutos religiosos, colégios, hospitais, paróquias, irmandades, etc., com os nomes de milhares de pessoas que manifestaram o seu desagravo e acção de graças à Santíssima Virgem pela insigne graça, concedida a Portugal e ao mundo inteiro, das aparições de 1917.
 Cenamente a Senhora terá em conta tão grande manifestação de devoção mariana o alcançará de Deus as maiores bênçãos e graças para o mundo e a conversão dos que, obstinados pela descrença, tentam destruir a fé cristã e contestam a devoção à Santíssima Virgem.
 I Peregrinação Nacioaal da Surdos à Fátima
 Promovida pela tAssocia~o Portuguesa de Surdos•. em comemoração do IX aniversário da sua fundação, está projectada para o dia 22 do próximo mês de Outubro a I PEREGRINAÇÃO NACIONAL DE SURDOS ao Santuário de Nossa Senhora da Fátima, sob a orientação do Rev.mo Padre surdo-mudo espanhol, Agustin Janez, na qual se espera venham a tomar parte não só todos os surdos-mudos do pais mas também um grande número da vizinha nação espanhola.
 A peregrinação constará de Missa solene celebrada pelo Rev."'0 Padre Janez (conhecedor da linguagem mímica dos surdos-mudos) a que se seguirá a procissão da via-sacra, realizando-se, em seguida, uma refeição de confraternização com a presença de todos os comparticipantes.
 A comissão promotora convida todos os surdos-mudos, sem excepção, a reunirem-se no referido dia (Dia do Surdo-mudo) no Santuário da Fátima, a fim de que a peregrinação se revista da maior grandiosidade e solenidade.
 ----------------------------------·-----Estrada ére a ligar os Santuários de Lurdes, Saragoça, Santiago de Compostela e a F 'lima
 A presença na Fátima de cerca de um milhar de peregrinos da Itália, na sua maior parte doentes, procedentes de várias localidades italianas, trazidos aqui pela UNITALSI, veio tomar cada vez mais urgente a c.onstrução dum aeródromo para servir o Santuário da Cova da Iria.
 O transporte dos doentts italianos é feito por via aérea, e os 'dirigentes da UNIT ALSI queixam-se de ser mais penoso o transporte de Lisboa para a Fátima em autocarro do que o que fazem, por avião, da Itália para Lisboa.
 A propósito das ligações aéreas com os vários santuários da Europa, o diário «Amanhecer», de Saragoça, public-a um
 artigo em que recorda o projecto do Ministro da Informação e Turismo, Sr. . • nchez BeiJa, do governo da Espanha. to nado público o ano passado, de criar a «Estrada da Fé», ligando os santuários de Lurdes, Saragoça, Santiago de Compostela- e Fátima, por via aérea,
 O mesmo jornal lembra que, comemorando-se este ano o centenário da consagração da Basílica da Virgem do Pilar, em Saragoça, seria urna óptima altura para inau· gurar a (<Estrada da Fé». Para isso é urgente, acrescentamos nós, principiar a construção do aeródromo da Fátima.
 -S. I. S.
 <<MISS>> PORTUGAL Do Boletim Paroquial da freguesia
 dos Anjos de Lisboa transcrevemos o comentário seguinte :
 «Mais uma vez, o País inteiro parou diante dos «écrans» da TV para ver o espectáculo da eleição de «Miss-Portugal». Tenho duas objecções a
 .................. Mons. Marques dos Santos
 No próximo dia 2 de Julho, passa o 1.• aniversário da morte de Mons. Marques dos Santos, que foi director da Voz da Fátima e grande amigo do Santuário c devoto sincero de Nossa Senhora . .
 Grande parte da vida de Mons. Marques dos Santos está profundamente ligada ao Santuário e à difusão da mensagem de Nossa Senhora da Fátima. Recordemos a sua presença e acção em todas as peregrinações enquanto a saúde lho permitiu, a fé e vibração com que fazia as invocações durante a bênção dos doentes, a humildade e sinceridade que transpareciam da sua oração. E lembremos ainda a prontidão e abnegação com que acompanhou diversas peregrinações da imagem de Nossa Senhora através dos cinco continentes .
 Por tudo isto, recordamos saudosamente a figura de Moas. Marques dos Santos, e pedimos aos nO!ISOs leitores uma prece pela sua bela alma, embora estejamos COII· fiados em que gozará já da bem-aventurauça eterna.
 Peregrinos Rodesianos em Ponugal
 Um grupo de peregrinos rodesianos da Legião de Maria deixou Lisboa, no dia 17 de Maio, com destinota Salisbúria, depois duma peregrinação de seis semanas a vários santuários da Europa.
 fazer a este concurso - uma como CI
 dadão e outra como cristão. Como cidadão pergunto o que é que
 este concurso trouxe de positivo à minha Pátria, sobretudo à juventude do meu Pais. Pergunto se a consagração de raparigas que revelam uma confrangedora pobreza intelectual e moral (veja-se por ezemplo a reportagem do S. I. de 11 de Março) não será uma provocação a tantas moças seriamente empenhadas na vida. Pergunto se um espectáculo destes não estará em profunda contradiçllo com as preocupações moralizantes manifestadas pelo Prof. Marcelo Caetano no seu último discurso. E porque é que organismos oficiais lhe deram um forte apoio?
 Como cristllo, interrogo-me sobre algumas coisas muito concretas: se a Hierarquia da Igreja não terá nada a dizer acerca de problemas como este: se nós, os padres, temos ou não o dever de levar o Povo de Deus a fazer uma reflezllo sobre acontecimentos destes que se vllo multiplicando e generalizando; se os cidadãos das nossas comunidades, especialmente os jovens conscientes e responsáveis, poderão continuar simplesmente a «deizar corren>; .11uma palavra, se diante do poder esmagador da imprensa, da rádio, da televisllo, a Igreja terá de cruzar os braços ou tem alguma coisa a fazer.
 Sei que muitos me vão dizer que isto se faz há muitos anos no estrangeiro, que é preciso acompanhar os tempos. Responderei apenas, correndo o risco de me tornar desagradável, que concursos deste tipo são pagãos, silo desmoralizadores e alienantes. Desmoralizadores porque apresentam às raparigas de todo o país uma margem falseada da mulher e alienantes porque desviam a atenção de um povo inteiro dos grande.s problemas da Comunidade, entretendo-o com sedutoras banalidades.»
 .................. AGRADECEM
 A NOSSA SENHORA António Maria Esteves, de Évora, cm
 nome de sua esposa, já falecida, as melhoras de seu neto acometido de gr~ v e doença há alguns anos.
 Manuel Augusto Vieira, do Alque1dào da Serra, residente em S. Paulo. Brasil, o bom resultado duma melindrosa or eração à bexiga, apesar de os mcdi~os não acreditarem no seu êxito.
 Maria da Luz do Nascimento Pau, d " O grupo leva uma estátua de Nossa Covilhã, a cura de sua mãe.
 Senhora da Fátima, oferta do Sr. Bispo de Leiria. A estátua ~estina-se a uma, i~eja Maria Isabel Valongo, de Tavira . J 1•
 em We~, na regtao J:este da Rodes1a. · versas graças recebidas. Em L1sboa os peregrmos tomaram parte
 numa recepção oferecida pelo Chefe da Missão da Rodésia, Ten. Cor. W. M. Knox, e sua esposa.
 Na fotografia, um aspecto da recepção na residência oficial do Chefe da Missão da Rodésia, no Reste!o.
 Palmira de Jesus Sousa, da Sern.:ta, Terceira, Açores, uma graça não esp<.:uficada.
 Rllji11a Lopes, residente em Nipomo, Califórnia, uma graça não especificada.
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